
~ / ,( 

\


A C T A N'? 5il
 

REUNIÃO EXTRAORDINARIA DE 2-1-986
 

Aos dois dias do mês de Janeiro d ~no de mi I novecentos e oitenta 

e seis, nesta Cidade de Avei ro, Edifício dos Paços do Concelho e Sala das Reuni

ões da Câmara Municipal, reuniu extraordinariamente a mesma Câmara sob a Presidên 

cla do Pre sidente, Sr. Dr. Jos~ Gir~o Pereira, e com a presença dos Vereadores 

Srs. Eng'? José Arménio Sequeira Pereira, Vít or José Pedrosa da Si lva, Capitão 

Luís António Moreira Tavares, Custódio das Neves Lopes Ramos, Prof. Dr. Celso de 

Sousa Figueiredo Gomes e Dr. Manuel Maria Portugal da Fonseca. 

Pelas 14 horas e 30 minutos o Sr. Presidente declarou aberta a 

reun ião . 

BALANCETES: - Presente o balancete desta Câmara Municipal, respei 

tante ao dia 31 do mês de Dezembro, findo, que apresenta um saldo de seiscentos 

e oitenta e um mil quatrocentos e trinta e três escudos e vinte centavos, em di
" nheiro, e setenta e quatro milhões quatrocentos e cinquenta e oito mi I e oitenta 

e nove escudos, em documentos de despesa. 

TURISMO: - Pelo Vereador Sr. Capitão Moreira Tavares foram aprese~ 

tados os seguintes assuntos: 

Regi~o de Tur i smo "Rota da Luz": - O Verea dor Sr. Capi t áo Moreira 

Tavares informou de que estão a ser efectuadas di ligências no sentido de a pos se 

da Comissão Executiva da Região de Turismo "Rota da LUz" se verificar o r;a i s ra

pidamente possível. 

Publicidade: _ - Foi deliberado, por unanimidade, autorizar a i ns er 

çáo de um quarto de página no per i ód i có'Tl-E PORTUGUESE EXPORT", mediante o pagamen

to da quantia de doze mil e quinhentos escudos. 

Trajes Regionais: - O mesmo Sr. Vereador comun i cou que foi con

tactado pela Comissão de Apoio ~ candidatura de M~rio Soares, no sentido de serem 

emprestados dois trajes regionais para ornamentação da festa de inauguração da 

respectiva sede concelhia, tendo sido deI iberado, por unanimidade, autorizar, 

embora a título excepcional . 

Lanchas: - Aquele Sr. Vereador apresentou a minuta do contrato de 

conce ss~o de exploraç~o da lancha "Santa Joana Princesa", a celebrar entre a câ
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mara Municipal e a Região de Turismo da" da Luz", tendo sido deliberado, 

por unanimidade, que o mesmo seja distri pelos novos membros do executi

vo, com vista a posterior apreciação. 

CUTLURA: - O Vereador Sr. Custódio Ramos apresentou os seguintes 

assuntos : 

Património Cultural: - A Câmara tomou conhecimento de uma propo~ 

ta que aqui se dá como transcrita, efectuada pelo Dr. Carlos A. Brochado de Al

meida, Assistente da Faculdade de Letras da Universidade do Porto, no sentido 

de ser feita uma escavação arqueológica no lugar de Ribeirinho, da freguesia de 

Eixo, dado que no referido local foi encontrado um forno cerâmico datável, em 

princípio, dos fins da Romanização, pedindo, para tanto, a colaboração da Câma

ra. 

O mesmo Sr. Vereador comunicou, ainda, que, para O efeito, foi 

já pedida a necessária autorização ao Instituto Português do Património Cultural. 

Após troca de impressões, foi del iberado, por unanimidade, aceitar 

a mencionada proposta e, por conseguinte autorizar que sejam concedidas facil ida

des no sentido de ser dado andamento ao processo. 

Subsídios: - Foi deliberado, por unanimidade, conceder um subsí

dio da quantia de dez mil escudos ã I rmandade do Santíssimo Sacramento, da fre

guesia de Vera-Cruz, para comparticipação na real ização da procissão de entrega 

dos 'IRamos", 

Bibl ioteca Municipal: - O Vereador Sr. Custódio Ramos apresentou 

para conhecimento uma relação donde constam os números de registo de todos os 

1ivros e catálogos que, por estarem velhos e deteriorados, foram inutil izados, a 

qual aqui se dá como transcrita e fica apensa ao correspondente processo. 

GALERIA - MUSEU MUNICIPAL; - Foi presente um estudo elaborado pe

los Serviços Técnicos do Município, relativo ao arranjo das futuras instalações 

da Galeria - Museu Municipal, sobre o qual a Arquitecta Emíl ia dos referidos ser 

viços fez uma explanação. Foi deliberado, por unanimidade, aprovar o referido es 

tudo e mandar prosseguir as obras respectivas. 

TRANSITO: - Após breve troca de impressões, foi deI iberado, por 

unanimidade e por proposta do Vereador Sr. Eng? Vítor Silva, mandar retirar da 

agenda da Assembleia Municipal, o estudo de reordenamento da circulação do trân

sito na Avenida Dr. Lourenço Peixinho. 

ABARRACAMENTOS:-O S~Capitão Moreira Tavares deu conhecimento de 

uma carta da Comissão Distrital de Aveiro da candidatura do Dr. Salgado Zenha ã 
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Presidência- da Repub I ica, a sol i c i t a r a um môdulo para ser colocado 

na Avenida Dr. a campanha eleitoral . 

Depois de troca de jffipressões, foi deI iberado, com as abstenções 

dos Vereadores Srs . Capitão Moreira Tavares e Custôdio Ramos, não deferir aquela 

pretensao por não haver môdulos disponíveis para todos e comunicar que, depois 

de se saberem quais os candidatos, serão definidos espaços para todos na citada 

Avenida, cuja atribuição será sorteada, desde que venham a mostrar interesse na 

respectiva ocupação . 

Foi ainda del iberado, por unanimidade, encarregar os Serviços 

Técnicos de elaborarem estudo que defina a local ização daqueles espaços. 

EDIFlclOS MUNICIPAIS: - Por proposta do Vereador Sr. Dr. Portugal 

da Fonseca, foi del iberado, por unanimidade, encarregar os Serviços Técnicos do 

Município de procederem a uma rápida anál ise do estado de conservação das insta

lações do "Café Ria", dado verificarem-se grandes infiltrações nos tectos. 

JUNTA DE FREGUESIA DE S. JACINTO: - Foi 1ido um ofício da Junta 

de Freguesia de S. Jacinto, a sol icitar que a Câmara ceda a parcela de terreno 

sita junto ã garagem da Ambulância daquela Freguesia, conforme planta anexa, pa

ra nela serem construídas instalações destinadas aos Escuteiros Navais e à Fan

farra nas seguintes condições: Os respectivos trabalhos e custos serem suporta

dos por aquelas colectividades; dever ser seguido o tipo de construção igual à 

já existente; depois de concluídas as referidas instalações passarem as mesmas 

a constituir Patrimônio da Freguesia. 

Depois de troca de impressões, foi deI iberado, por unanimidade e 

por proposta do Vereador Sr. Eng? Vítor Si lva, autorizar a cedência nas condi

ções propostas. 

AUTOS DE VISTORIA E MEDIÇAO DE TRABALHOS: - Foi deliberado, por 

unanimidade, autorizar o pagamento da conta final da obra "Instalação Eléctrica 

de I luminação do Rossio", adjudicada a A. Valério de Figueiredo, da quantia to

tal de setenta e sete mil escudos. 

LICENÇAS DE LOTEAMENTO : - Presente o processo de loteamento n? 

577/82, de Manuel Marques Dias, a requerer autorização para efectuar o pagamen

to da taxa de loteamento referente ao seu loteamento, em vez da cedência da área 

que lhe foi imposta na reunião de 30 de Setembro, findo. Foi del iberado, por una 

nimidade, indefer ir, mantendo-se, por isso , o del iberado na citada reunião . 

-N9 458/84, de Maríl ia Maia dos Santos, a requerer a revisão do 

seu processo de obras. Face aos esclarecimentos prestados pelo Sr . Director dos 

Serviços Técnicos, foi deI iberado, por unanimidade, deferir, devendo ser efectuado 
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o pagamento da taxa de compensaç~o ne nt e em ~e l a ç ~o' a um lot ou seja, 

.. 

trinta mil escudos. 

LICENÇAS DE OBRAS j/- Presente o processo de obras n9 553/77, de 

António de Almeida, a apresenta{ aditamento ao projecto inicial respeitante à 

construção de uma moradia no lugar e freguesia de Cacia, deste concelho. Face 

aos esclarecimentos prestados pelo Sr. Director dos Serviços Técnicos, foi de

I iberado, por unanimidade, aprovar. 

Saíu da sala o Vereador Sr. Custódio Ramos. 

OBRAS EMBARGADAS: - Foi dei iberado, por unanimidade, confirmar o 

embar go da obra levada a efeito por Benvinda da Cunha Velho, dado estar em de

sacordo com o respectivo projecto. 

Após troca de impressões, a Câmara del iberou, por unanimidade, que 

aquela infracção seja anotada na ficha do respectivo técnico e, ainda, fazer uma 

comun;ca ç~o a todos os técnicos inscritos nesta Câmara Municipal, informando-os 

que, de futuro, todas as anomal ias verificadas na execução das obras serão ano

tadas nas fichas respectivas, de forma a habil itar este Muni cípio a proceder em 

conformidade. 

ALIENAÇÃO DE BENS - LOTEAMENTO DE EIROL: - Na sequência da del i

beração tomada na reunião de 20 de Maio, do ano findo, que homologou a ] ista 

dos lotes atribuídos em Ei rol e tendo em vista que houve algumas desistências, 

foi de] iberado, por unanimidade, deferir O pedido formulad o por João Fernandes 

Oias, no sentido de ser efectuada a permuta do lote n9 10 que lhe ~avia sido 

atribuído pelo n? 11, por ter este mais área, e atribuiro 10ten95aMariaJosé 
Branqu i nho Oias. 

NOCLEO HABITACIONAL DA QUINTA DO CANHA - EDIFTCIO I: - Foi 1 ido 

um requerimento de moradores no 39 bloco do Edifício I do Núcleo Habitacional 

da Quinta do Canha, a comunicar que estão interessados no aluguer da cave do 

referido bloco, pelo que sol icitam informaç~o sobre o assunto. Foi del ibe~ado, 

por unanimidade, soilcitar aos Serviços Técni cos que contactem os requerentes 

com vista a saberem qual o fim a dar às pretendidas instalações, a fim de poste

riormente a Câmara se pronunciar. 

AUTOS DE RECEPÇÃO DEFINITIVA: - Foi del iberado, por unanimidade, 

aprovar o auto de recepção definitiva da obra "l nstalação Eléctrica de Imumina

ção do Largo do Rossio - Aveiro", adjudicada a A. Valério de Figueiredo e res

tituir os décimos que se encontram retidos como depósito de ga ra nt ia . 
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INTERCAMBIO ENTRE A CIDADE FRANCESA DE CORB~I L - ESSON

NES: - A Câmara tomou cODhecimento dé uma carta do Presidente da Association de 

la Jeunesse Portugaise, de Corbei 1 - Essonnes, em França, a propôr uma troca de 

relações entre as associações de ambas as Cidades, com vista a um melhor conheci

mento e, futuramente, a uma geminação. Foi deI iberado, por unanimidade, apoiar na 

medida do possível, o intercâmbio proposto. 

JUNTA DE FREGUESIA DE REQUEJXO: - Foi de l iberado, por unanimidade, 

autorizar o pagamento da quantia de cento e dezasseis mil e novecentos escudos ã 
Junta de Frguesia de Requeixo, respeitante a equipamento destinado ao Centro So

cial Pol ivalente do Carregal. 

-Foi ainda deI iberado, por unanimidade, autorizar o pagamento da 

factura n? 50/85, de Virgílio Seabra da Silva, da quantia de duzentos e três mil 

e quatrocentos escudos, respeitante à instalação de um bomba no lugar da Taipa, 

daquela freguesia. 

REPARAÇÕES: - Foi deI iberado, por unanimidade, autorizar o pagame~ 

to da factura n'? 864, da MARCAM, da quantia de onze mil oitocentos e vinte escu

dos, respeitante à reparação da máquina de café do Bar do Edifício-Sede. 

ORÇAMENTO - ALTERAÇÕES: - Foi deI iberado, por unanimidade, ratifi

car o despacho do Sr. Presidente que autorizou a 17a. alteração ao orçamento ord~ 

nário do ano findo, na quantia total de quinze mi lhões cento e vinte e oito mil 

escudos. 

MERCADO MANUEL FIRMINO: - Presente um requerimento de Clementina 

Augusta Rodrigues, proprietária de um talho no Mercado Manuel Firmino, a sol ic;

tar autorização para poder transferir o referido estabelecimento para o seu empr~ 

gado Américo Martins de Carvalho, devido ã sua idade avançada, o que comprova com 

fotocópia do seu Bilhete de Identidade. Após breve troca de impressões, foi de-

I iberado, por unanimidade, deferir, nos termos legais. 

-Presente outro requerimento de Maria da Conceição Marques Cardo

so, proprietária da Banca n'? 8 do mesmo Mercado, a sol icitar autorização para 

transferir a mesma para o Sr. Manuel Veloso, dada também a sua idade avançada e 

o seu estado de saúde estar muito debil itado, o que comprova com atestado médico. 

Foi de l iberado, por unanimidade, deferir, nos termos legais. 

ANULAÇÕES: - A Câmara deliberou, por unanimidade, ratificar o 

despacho do Sr. Presidente que procedeu ã anulação das chapas de canídeos que 

ficaram por vender na Tesouraria em 31 de Dezembro, do ano findo, da i mpo r t â nc ia 
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total de trinta e oito mil novece tos e noventa escudos. Foi 

ratificar também o despacho do r. Presidente que procedeu à anulação de du

zentos e noventa e um conheci entos de receita debitada ao Tesoureiro que se 

encontravam por cobrar e que se reportavam a anos anteriores, encontrando-se, 

por isso, caducados, os quais total izavam a quantia total de um milhão noventa 

e dois mil duzentos e setenta e dois escudos. 

SUBsTDIOS: - Por proposta do Sr. Presidente foi del iberado, por 

unanimidade, conceder um subsídio de sessenta mi 1 escudos à Comissão de Apoio 

da Rua Direita, para comparticipação nas despesas com a execução da brochura 

intitulada "Rua Direita - Descubra tudo o que ela pode oferecer". 

IDEM - CLUBE DOS GALITOS: - Presente um ofício do Clube dos Gal i-

tos, a sol icitar apoio financeiro para comparticipação na Regata Internacional 

de Fundo em Shell de 8, a real izar na Ria de Avei roo Foi del i be ra do , por unani

midade, conceder um subsídio de trinta e cinco mil escudos. 

IDEM - SEMINARIO EPISCOPAL DE AVEIRO: - Também por proposta do 

Sr. Presidente, foi deI iberado, por unanimidade, conceder um subsídio de seis

centos e sessenta e nove mi 1 quinhentos e setenta e nove escudos, ao Seminário 

Episcopal de Aveiro, para pagamento do 1? prémio do sorteio organizado por esta 

Instituição, com vista à angariação de fundos para a Casa Diocesana. 

IDEM - SOCIEDADE DE RECREIO ARTfsTICO: - Face à informação pres

tada pelos Serviços Administrativos, foi del iberado, por unanimidade, rectifi

car o teor da del iberação tomada na reunião de 9 de Dezembro, último, no senti

do de não ser concedido um subsidio de trezentos mi 1 escudos ã Sociedade de Re

creio Artístico mas sim aprovar o despacho do Sr. Presidente, que mandou proces

sar o pagamento da factura n~ 13968, da MEL IX, da quantia de duzentos e noventa 

mil seiscentos e oitenta e sete escudos, respeitante a equipamento destinado às 

instdlações daquela Associação, considerando-se, no entanto, a verba em causa, 

como subsídio à mesma concedido. 

FORNECIMENTOS: - O Sr. Presidente submeteu à consideração do Exe

cutivo a necessidade de aquisição de uma máquina de lavar roupa e outra de secar 

destinadas aos balneários do Estádio Municipal. Após troca de impressões e aten

dendo a que as citadas máquinas se destinam quase ao uso exclusivo do Sporting 

Clube Bei ra-Mar, a Câmara del iberou, por unanimidade, concordar com a proposta 

sol icitada por aquele Clube à Miele, por ser a empresa que possui o material mais 

adequado para o efeito, e , por conseguinte, autorizar o pagamento da importância 

de novecentos e trinta e seis mil e duzentos escudos. 
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UNIVERSIDADE DE AVEIRO,?:' Câmara tomou conhecimento de um ofi

cio da Universidade de Aveiro, a remeter minuta do protocolo de acordo a cele

brar entre a Escola do Magistério Primário de Aveiro e o Centro Integrado de 

Formação de Professores da Universidade de Aveiro (CIFOP), com vista à cedên

cia a este Centro das instalações onde funciona a referida Escola, com base no 

disposto no Despacho 160/ME/85, publ icado no Diário da RepGbl ica I I Série, n~ 

181. 

Apôs prolongada troca de impressões e apreciação do mencionado 

protocolo e tendo em vista que a Câmara Municipal entendequeoprotocolo mencion~ 

do não se enquadra no âmbito daquele diploma legal; que as instalações pretendi

das deverão ser demol idas a curto prazo; e, ainda que o CIFOP tem instalações 

pr op r l as , foi del iberado, por unanimidade, sol icitar à Universidade que esclare

ça melhor o teor do protocolo ora apreciado, nomeadamente no que diz respeito a 

prazos. 

Saiu da sala o Vereador Sr . Prof. Dr. Celso Gomes e deu de novo 

entrada na mesma o Vereador Sr. Custôdio Ramos. 

INCIDENTES OCORRIDOS EM AZURVA: - Na sequência da deI iberação 

tomada na reunião de 14 de Outubro, do ano findo, foi presente uma informação da 

Chefe de Repartição D. Rosa Maria de Pinho Vieira Pires, encarregada de inquirir 

dos factos ocorridos em Azurva relativos ao envenenamento de vários cães. Na re

ferida informação, propõe-se que o processo em questão seja arquivado, em virtude 

de, das dil igencias efectuadas, não terem resultado quaisquer elementos que per

mitissem uma averiguação. Apôs breve troca de impressões, foi deI iberado, por 

unanimidade, concordar com a proposta apresentada e, por conseguinte, mandar ar

quivar o processo. 

ZONA A POENTE DA AVENIDA 25 DE ABRIL - PAVIMENTAÇCES: - No segui

mento do del iberado na reunião de 14 de Outubro do ano findo, que adjudicou a p~ 

vimentação a tapete afrioda Rua de Oita ã Firma Joaquim Alves Sucrs., foi prese~ 

te uma carta da referida Firma a propôr a apl icação na mesma Rua de uma camada 

de SLURRYSEAL ao preço de cento e sessenta escudos por metro quadrado, dado que, 

o elevadíssimo tráfego, especialmente pesado, derrama gasôleo que deteriora o 

pavimento existente. Face à informa ção prestada pelos Servi ços Técnicos, foi delJ 

berado, por unanimidade, aceitar a proposta apresentada atingindo a obra a quan

tia total de cerca de quatrocentos e quarenta e cinco mi I quatrocentos e quarenta 

escudos. 



s-: 

CONSTRU Ao DE DE ECLUS~ E COM;ORTA:~ NA A D AVEI

11/ /""I '-7' Y.•. ~~Ih J 

RO: - Por proposta do Vereador Sr. apitão Moreira Tavares, foi del iberado, por-
unanimidade, adquirir uma pequen embarcação pela quantia de setenta e cinco mi I 

escudos, destinada ao serviço das eclusas e, ainda, autorizar que na mesma sejam 

efectuadas algumas reparações. 

FUNCIONALISMO MUNICIPAL - DISCIPLINA: - Na sequência da deI ibera

ção tomada na reunião de 14 de Outubro do ano findo, foi presente o processo de 

inquérito instaurado ao servente de obras eventual António José Jesus Rodrigues. 

Lido o relatório final do respectivo Instrutor, que aqui se dá como transcrito, 

foi del iberado, com a abstenção do Vereador Sr. Custódio Ramos, concordar com o 

mesmo e apl icar ao trabalhador em causa a pena de demissão. 

IDEM - PESSOAL EVENTUAL: - Por proposta do Vereador Sr. Eng? Ví

tor Si lva, foi deliberado, por unanimidade, contratar eventualmente, para o ser 

viço de limpeza da Escola Pré-Primária da Póvoa do Valado, Ema de Carvalho Para

da, com efeitos retroactivos à data de 1 de Outubro do ano findo. 

IDEM - CONDUTOR DE VETcULOS ESPECIAIS DE 1A. CLASSE : - No segui

mento das deI iberações tomadas em 23 e 30 de Setembro, ~ltimo, foi dei iberado, 

por unanimidade, prorrogar por noventa dias o prazo para a tomada de posse de 

Aires Alberto da Si lva Martinho, no ca r go em epígrafe, considerando ser de inte

resse para este Município mantê-lo durante aquele período no exercício das suas 

actuais funções. 

IDEM - CLASSIFICAÇAO DO TEMPO DE SERViÇO: - Foi presente um re

querimento de Honorinda Maria Cerveira da Costa, auxi I iar de BAD de 2a. classe, 

a sol icitar a classificação de servi ço prestado no exercício das fun ções que vem 

desempenhando na Bibl ioteca Municipal, desde 1 de Março de 1984, até à presente 

data. 

Depois de breve troca de impressões e face ao curriculum da fun

cionária, que aqui se dá como transcrito, bem como às i nforMações prestadas pelo 

Vereador Sr. Custódio Ramos, foi deI iberado, por escrutínio secreto e por unani

midade, cla ssificar de MUITO BOM o s ~rvl ço pre stado por aquela funcionária. 

C~MARA MUNICIPAL: - O Sr. Presidente, dado ser esta a ~rti~~ reu

niao efectuada por este executivo com a presença do Sr. Dr. Portugal da Fonseca, 

proferiu as seguintes palavras : "Não quero deixar de sal ientar a capacidade que o 

Dr. Portugal da Fonseca teve ao empenhar-se nos problemas do co nce l ho e saudá-lo 

como novo Presidente da Câmara da Murtosa e desejar que entre esta Câmara Munici

pal e a da Murtosa passe a haver comtactos frequentes. Já o Padre António era 

um homem que colaborava muito bem connosco, e tenho a certeza que também o Dr. 
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Portugal da Fonseca continuará em conjunto algumas acçoes que inte

ressem a ambos os Municípios. por isso, desejar felicidades no desempenho 

do novo lugar de Presidente Câmara Municipal da Murtosa". 

De seguida, ~o uso da palavra, o Vereador Sr. Cust6dio Ramos dis

se: II O que o Sr. Presidente acabou de dizer será subscrito por todos nos, mas 

uma coisa é ficar tacitamente, outra coisa é ficar explicitamente, eu não vou 

acrescentar nada ao que o Sr. Presidente disse, mas gostava que ficasse em acta 

que o Dr. Portugal da Fonseca foi um Vereador que colaborou com todos os membros 

desta Câmara com muita dignidade, adaptou-se muitas vezes a formas de ver di fe

rentes, cedeu, foi um autarca com nível que por cá passou e eu quero que fique 

em acta este meu pensamento para que a hist6ria daqui por muitos anos saiba que 

não foi s6 o Dr. Girão Pereira, mas sim uma equipa que trabalhou num t~o e, tam

bém, desejar muitas fel icidades no seu novo cargo". 

Usaram também da palavra os Vereadores Srs. Eng~ Vítor Silva, Ca

pitão Moreira Tavares e Eng? Sequeira Pereira, para concordarem com as palavras 

proferidas, enaltecerem a pessoa do Sr. Dr. Portugal da Fonseca e desejarem as 

maiores fel icidades no desempenho do futuro cargo de Presidente da Câmara Munici

pal da Murtosa, acabando todos por se acentuarem os profundos laços de amizade 

que agora os une, por força do estreitamento de relações que o dia a dia do man

dato que agora acaba possibi 1itou. 

Finalmente, usou da palavra o Sr. Dr. Portugal da Fonseca para 

dizer o seguinte: "Po is eu quando me sinto alvo de palavras como as que acabei 

de ouvir fico um bocado atrapalhado e digo isto sinceramente. De qualquer manei

ra penso que esta minha passagem pela Câmara de Ave i ro, do qual muito me orgulho, 

me criou um sentimento e digo político, e não é entre aspas, do que pode ser a 

sol idariedade, mesmo com ideias diferentes quando os interesses das terras se so

brepõem aos interesses das pessoas, aprendi este exemplo aqui e já declarei e 

continuarei a declará-lo, para mim foi uma I ição. Assim, entendo realmente a po

lítica, na sol idariedade. Em segundo lugar queria agradecer a todos a amizade que 

me dedicaram, eu procurei retribuir essa amizade com aquilo que me foi possível, 

se mais não dei, ou foi por falta de capacidade ou por falta de tempo, de qual

quer maneira penso que dei aquilo que realmente poderia ter dado e nada neguei. 

Nas novas funções que irei exercer na Câmara Municipal da Murtosa, pois eu digo 

como disse ao povo da Murtosa, a porta há-de estar sempre aberta e principalmen

te para a Câmara da Capital do Distrito. Eu sou um homem do Distrito de Aveiro, 

desde sempre, inclusivamente na Assembleia da Repúbl ica defendi a unid~de deste 

Distrito, penso que estamos todos inseridos numa Região que pode ser modelo para 

o País e, portanto, não será uma Câmara tão pequenina como a da Murtosa que possa 



abd;car duma estre;ta colaboração com a Cãmara de Ave;ro. LdO D;str;t o, 

no sentido de que trabalhando todos juntos se procurará acelerar cada vez mais 

o desenvolvimento desta regi~o em conjunto e em sol idariedade. Muito obrigado 

p~ra todos e em último lugar peço desculpa s por alguma coisa das tricas que 

mu i tas vezes acon teceram e têm que acon tecer. porque somos pessoas. temos temp~ 

ramentos diferentes e de vez em quando acontecem coisas menos agradáveis. Por 

isso e não foi por má intenção, eu peço desculpa a todos e agradeço imenso toda 

a vossa co1aboraç~0 e os ensinamentos que me deram foram de uma uti 1idade extra

ordináriD. Muito obrigado a todos. Uma última palavrD para os funcionários des

ta Câmara e aos que normalmente assistem a estas reuni~es, agradeço-lhes imenso 

toda a colabora ção que deram ã Câmara e da minha parte bem hajam e assim conti

nuem a colaborar com os executivos porque assim tambêm as Câmaras, e neste caso 

concreto a Câmara Municipal de Aveiro, s l nq ra r Muito obrigado".à • 

PAGAMENTOS: - Dando cumprimento ao s preceitos legais que regem a 

mat~ria, o Sr. Presidente deu conhecimento dos pagamentos autorizados de 31 do 

mes em cur so a 2 de Janeiro/86, os quais total izam quinhentos e sessenta e quatro 

i 1 trezentos e setenta e cinco escudos e cinquenta centavos. 

APROVAÇAo EM MINUTA: - Finalmente foi de1 iberado, tamb~m por una

nimidade, aprovar D presente Dcta em minuta, nos termos do que disp~e o n~ 4 do 

Art? 85 ? do Decreto-Lei n? 100/84, de 29 de Março. 

A presente acta foi distribuída por todos os Membros da Câmara 

Municipal, e por eles assinada, procedimento que dispensa a respectiva leitura, 

conforme determina o Art? 4? do Decreto-Lei n? 45362, de 21 de Novembro de 1963. 

E n~o havendo mais nada a tratar, foi encerrDdu a presente reuni

-ao. 

Eram 19 horas e 15 minutos. 

Para constar e se lavrou a presente acta, que 

tor dos Serviços Administrativos 
eu, e - ---
da Câmara Municipal de 

/
,l" 

~
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